Heloísa Helena e PSOL: Acerto no varejo, erro no atacado

                                                                           *Raymundo Araujo Filho

A posição da Sen. Heloísa Helena, ao meu ver é frágil, em relação à “praxis” que a sua estratégia política a obriga. Outras divergências persistem mas, neste momento refiro-me apenas aos caminhos institucionais escolhidos e suas conseqüências na “práxis” política dela e de seu correligionários, no PSOL.

          Atacam o Lulla e sua gangue dentro de um espectro correto quanto à veracidade das denúncias e óbvio senso de justiça no atacado de suas propostas.     

          Mas, ao meu ver, erram totalmente quanto ao cenário e jogo eleitoral escolhido. Não tanto por ser o Parlamento, afinal ali pode se dar alguma voz aos oprimidos e auxiliá-los em sua organização e denunciar as injustiças sociais. Desde que haja uma recusa peremptória de participação de algum jogo de poder, dentro deste cenário de corrupção e iniqüidade política, hoje, no Brasil.


           Privilegiando a construção de um novo partido, a partir de uma candidatura à presidência da república, a senadora e seus aliados desviam-se da estratégia, correta ao meu ver, de se construir um Movimento Social Autônomo e atuante,  gastando energias na construção do PSOL, que surge como mais um Partido convencional, para que o povo dê mais um voto de confiança em jogo viciado.

 E isso em um momento em que dá com os burros n'água um investimento de 25 anos na construção daquilo que seria o instrumento político dos trabalhadores, o PT.

É ter muita falta de imaginação, estreiteza de horizontes ou falta de inserção real no Movimento Social, o único que pode protagonizar as mudanças necessárias, a esta altura do campeonato e fracasso dos partidos políticos. 


           Participar de uma eleição com voto afirmativo no PSOL no primeiro turno, a nada mais servirá do que ajudar na construção de um novo partido de "esquerda", com teses justas, mas construção política convencional através de mera representatividade do povo “objeto”, por políticos “sujeitos”, por mais "bonzinhos" e honestos que sejam eles. É uma proposta tão inócua quanto tradicional!


             Acabado o primeiro turno eleitoral, cabe a pergunta: Em quem o PSOL e a Senadora Heloísa Helena e seus camaradas irão votar, no segundo turno? No Lulla ou no PSDB? 

A recomendação do voto nulo por quem fez parte de um pleito que considerou até limitado, mas "participávell", seria de um oportunismo tremendo e exporia vilmente a manobra de utilizar as eleições para construir o seu partido. É brincar com a história e com as pessoas, ainda mais neste momento em que novas idéias são necessárias para a expressão popular no jogo político. 

O povo também não entenderá como participar de uma eleição, perder e depois recomendar o voto nulo. E não dá para entender mesmo!

Contestando a proposição da construção do PSOL, pergunto: Serão os Partidos a única (ou mesmo a principal) forma de participação popular na política? 


               Ah! E cabe também a pergunta óbvia: E se ganhar? Vai governar com quem? Com as estruturas pelegas do Movimento Sindical, que apoiaram Lulla? Ou direto com as massas, como fazem os velhos e novos populistas? Ou contando com as gentilezas que é alvo a senadora, no congresso, por parte de senadores como Romeu Tuma e Agripino Maia (PFL) em uma relação pessoal sincera neste momento, mas que não persistirá caso a senadora, em hipótese “remotississima” , venha a vencer o pleito, E ela, penso eu, não iria vencer para governar com o PFL, nem permitiriam isso, os seus correligionários. 


               Esta é a crítica que acho correta e penso serem devidas à Sen. Heloísa Helena e ao PSOL, aliás com a suas tendências internas já instaladas. É muito atraso querer convencer um simples e comum popular (além de dondocas leitoras de revistas de modas e/ou artistas globais) que agora o negócio é o PSOL, o novo partido da redenção popular. Que este partido irá fazer tudo o que o PT disse que ia fazer e não fez. Que, finalmente agora as consciências culpadas de alguns poderão se redimir APENAS votando na valorosa senadora. Se não der, bem....fica para a próxima, quem sabe? 

            Poderia também “soltar os seus cabelos” (afinal, é muito bonita a senadora) em publicações e portais do Movimento Popular. Ajudaria muito a quebrar alguns preconceitos. Posando apenas em revistas convencionais, ajuda a reforçar o machismo existente ainda, mesmo nas estruturas avançadas do Movimento Popular. Acentua a impressão, e nas falas machistas de muitos “companheiros”, que as mulheres ao se “produzirem”, apenas imitam as elites, o que não é, em absoluto, verdade.  

            São posições políticas frágeis estas as da senadora Heloísa Helena e do PSOL. A garantia de correção ética só virá, aos olhos dos comuns, após trajetória de retomada de representatividade POR DENTRO dos Movimentos Sociais. A cartesiana construção partidária, com seus braços sindicais não é garantia de nada, a ninguém, muito pelo contrário. As máfias políticas formam-se justamente nestes ambientes de intensas disputas por poderes institucionais Nem tendo a simpática,  justa e empolgada senadora Heloísa Helena como fiadora. É pouco frente a grave traição perpetrada por Lulla, justamente em ambiente político igual.

           Quem sabe uma postura mais descentralizada, através de fortes candidaturas ao parlamento e, quem sabe, a vitória da senadora novamente para o Senado de onde fala para o Brasil com grande destaque, não seria uma opção mais viável e mais correta para este momento? Sinalizando para uma visão em que a conquista do Poder Central no Brasil só será via eleições e pacíficas, se os eleitos vierem ACOMPANHADOS (e não rebocando), da sociedade organizada e/ou o eleitor mais comum.


Assim, quem sabe, não poríamos por terra a ilusão despótica, que persiste ainda no coração (d)e mentes da esquerda convencional brasileira, que é a do exercício do Poder Centralizado. Acabam como Rainhas da Inglaterra sem poderes a serem exercidos. Apenas executam aquilo que lhes determinam.

Ainda expõe, esta jornada eleitoreira do PSOL uma contradição muito clara: Como ajustar o discurso de possível vencedora da candidata HH, com o discurso de seu principal aliado o PSTU, que usa o período eleitoral de forma meramente propagandístico para as suas idéias.  Quem vai explicitar esta questão para o eleitor comum? O desprezo pelas vias institucionais, a eleitoral sobremaneira, como facilitadoras de mudanças reais na sociedade é uma tônica no discurso do PSTU. Será o pensamento da senadora? Será isso proposta à discussão com o eleitor? Ou apenas buscarão votos, como quem vende cerveja?


E já estão estes “aliados” se digladiando publicamente, com o PSTU acusando a relação de hegemonia que o PSOL mantém com ele, inclusive impondo um vice para a senadora, o Cesar Benjamim (PSOL), sem consultas aos parceiros que, por sua vez e previsivelmente, lançaram a candidatura de seu líder nacional, José Maria de Almeida para ocupar tal posto nesta eleição fajuta. 

Assim, apenas repetem aquelas velhas e enfadonhas manobras , distantes da realidade não institucional da política, apartadas da sociedade civil multifacetada, que precisava é ser alertada que há outras formas de participar da política, que não por esta sopa de letrinhas partidárias inócua e que não mata a fome política de uma minhoca, quanto mais de um povo como o brasileiro.

Esta é a questão! Enquanto a Senadora e o PSOL continuam tirando a Luz do Movimento Popular que, a rigor, seria o único capaz de definir suas próprias metas, necessidades e ações, outros militantes, em detrimento de suas próprias oportunidades profissionais e sociais continuam firmes, não trocando seus silêncios por empregos apadrinhados, na defesa da prerrogativa de se tornarem sujeitos da sua própria história, não sugerindo aos excluídos aventuras nas quais sequer serão os protagonistas, no lugar dos seus  “eternos representantes”, meros canastrões do teatro político.   

              Estes, os que assim militam rejeitam a tese que o partido político é a única ou mesmo uma forma superior de organização política. A história não tem provado isso, a não ser quando o partido cede às elites. Assim, fica uma forma superior para os interesses deles, não do povo trabalhador. 

            Todavia, não tratamos aqui de uma crítica exatamente contra a construção de partidos políticos, afinal cada um organiza-se como lhe convém e de acordo com sua capacidade. Embora na minha utopia e militância não há espaço para este tipo de agremiação, por se constituírem, através da história, em instrumentos de opressão e não de libertação dos povos. Sou um autonomista convicto e mantenho em mim forte influência da filosofia política de Proudhon, Malatesta e tantos outros, antigos e atuais Anarquistas.  Mas sei dos limites de minha urtopia, e a modero como posso.

                Trata-se aqui de expor a fragilidade de uma iniciativa açodada  e sem criatividade alguma, esta a da senadora HH e seus correligionários do PSOL e aliados, nesta hora em que poderíamos ousar em propor novidades e alternativas para as ações políticas com um novo formato, e tendo o Movimento Social e Organizações Populares como CENTRO de nossas reflexões, investimento político e Ações Diretas, na defesa do povo trabalhador.


A tarefa principal continua sendo a transferência dos meios de produção para as mãos do povo trabalhador. Há séculos inventam artifícios para adiarem esta questão. Mas esta tarefa só será levada a cabo com Ações Diretas, com a construção de imensa redes de atividades industriais, agroindustriais e de serviços, de menor complexidade na instalação e gerenciamento e colocá-las a serviço dos excluídos. Exigir verbas públicas para a elaboração e compras dos produtos e serviços destes  setores. 

Articulando-se com setores vivos da sociedade, erigindo uma convivência autônoma à produção de gêneros do dia a dia (alimentos, confecções, artefatos de uso domésticos, etc.), sua comercialização ética, direta com consumidores organizados e usando uma rede solidária de prestação de serviços de vários níveis, colocando a microeconomia nas mãos destes setores, com grande independência ao Estado, e até interagindo com ele, exigindo apoio e verbas públicas para este setor.


A apropriação de parcelas da microeconomia por setores fortemente organizados e exercendo as suas funções sociais de forma solidária, poderá dotar os setores ativos de recursos e acúmulos vários para a contestação política da gestão da macroeconomia.


E isso não passa definitivamente pelas vias partidárias. Seria um movimento próprio da sociedade, perfeitamente integrada ao dia a dia social, traduzindo na política as suas vivências diárias e não vãs filosofias, certamente inaplicáveis, a não ser aqui e ali, e com muitos resultados duvidosos. Além de incontáveis assassinatos e porões obscuros de poder.

Mas esta mudança de eixo na atividade política da sociedade só se consegue com manifestações e ações diretas no cotidiano. Sequer passa por estas enfadonhas questões partidárias, neste cenário de manipulação dos poderes e das eleições. As eleições, como estão postas, apenas adiam estas tarefas. E garantem o emprego de muita gente.

E não nego, aliás insisto muito, que políticos como a senadora HH & Banda, que têm visibilidade e se afirmam como defensores das causas populares teriam um papel muito importante na disseminação destas novas idéias e estratégias, instando o povo a Anular seu voto nas eleições presidenciais. E também afirmar seu voto em parlamentares comprometidos com esta postura e, principalmente, usarem as eleições para (re)construírem um Movimento Popular forte, autônomo e  atuante, onde a questão eleitoral com o Voto Nulo para Presidente seria mais uma forma de ação política, respaldada pela consolidação de Assembléias Populares, como vem acontecendo lentamente, mas ainda muito aparelhada pela questão eleitoral, como foi a ridícula determinação de pedido de uma “Nova Carta ao Povo Brasileiro” por importante Fórum de lideranças populares, recentemente realizado e, pelo visto, influenciado por representantes da base governista. 

E a anulação do voto para presidente da república em nada atrapalharia a construção do PSOL, como consideram ser um investimento correto os aliados da senadora, e ela própria. Talvez não tão rápido como gostariam, mas com mais solidez, na minha opinião. Se é que é possível alguma solidez em Partidos eleitorais...

 É preciso, neste momento deslocar o foco das ações políticas dos partidos com suas questiúnculas (mesmo entre aliados) em relação a um poder abstrato, para um Movimento Social ativo. 

Encarar o Voto Nulo para Presidência e não vender a idéia que a eleição de parlamentares progressistas irá mudar o país a partir do Congresso Nacional. 

Colocar nas mãos do povo, a sua própria sorte!

O resto é “MV. Bill e os Falcões do Tráfico” em convescotes na DASLU, ou pouco mais do que bonitas fotos de cabelos soltos, em revistas da moda, que irão amarelar com o tempo. Na verdade coisas de Andorinhas desnorteadas, que sozinhas não fazem verão. 

*Raymundo Araujo Filho é médico veterinário homeopata 

